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À Árquid'10cese de Braga, sob o alto patroc nio do seu 

lx."" Prelado, vai comemorar solenemente o centenário 
do Definição Dogmáfica do Imaculada Conceiçao 
onforme já noticiamos, e outros jornais 
largamente têm propagado, vai rea-

./ lízar-se em 1954, com as mais sole-
nes comemorações, em todo o mun-

do católico, o centenário da Definição 
Dogmática da Imaculada Conceição de 
Nossa Senhora. O Santo Padre traçou, 
do alto do Vaticano, o plano geral e gran-
dioso dessas festas jubilares. Braga, por 
determinação do Senhor Arcebispo Pri-
maz, vai tomar papel importante e de ex-
traordinário relevo nessas. comemorações 
e, na Capital do Distrito, haverá, entre ou-
tros números festivos, um grandioso Con-
gresso Marrano Nacional onde o escol da 
cultura portuguesa, em discursos e estudos 
apropriados e comemoratidos, fará ouvir a 
sua voz. 

Este Congresso que está a ser prepa-
rado convenientemente marcará a mais 
consagradora apoteose de louvor à Santís-
sima Virgem e está, por isso mesmo, a 
merecer o interesse especial de toda a Ar-
quidiocese Primaz que nele tomará parte. 
Sabemos que em Braga, entre outros pre-
parativos, se fez, há dias, uma importante 
reunião em que o Secretário Geral do Con-
gresso Nacional Marrano, Dr. José Fer-
nandes Carvalho Aríeíro, Professor dis-
tinto do Seminário de Braga e críterioso 
organizador, comunicou aos representan-
tes da imprensa portuguesa os pontos mais 
importantes e os números mais essenciais 
destas Festas Jubilares que irão, in4ubità-
velmente, atingir um desusado brilhantis-
mo. No mesmo sentido, e servindo de 
base à comunicação do digno Secretário 
Geral, o Snr. D. Antonio Isento Martíns 
Júnior publicou um notabilíssimo documen-
to, que transcreveremos gostosamente nas 
colunas de Jornal de Barcelos, em que são tra-
çadas, com larga visão, as linhas gerais 
destas comemorações marianas e, em es-
tudo perfeito e primoroso estilo, se faz a 
história da definição dogmática e se apon-
tam, com inteira objectividade, os dados 
históricos em que assentam estas festas. 
Porque se trata dum trabalho verdadeira~ 
Mente notável, não só quanto ao valor ín-
trinseco corno quanto aos primores do es-
tilo, publicá-lo-emos no jornal, embora já, 
e felizmente, exista uma separata extraída 
da Acção Católica onde fôra exarado. 

Nesse trabalho precioso vem uma linda 
oração à Santissima Virgem e a Comissão 
Promotora das Festas e Congresso Nacio-
na1 em Braga. 

l• composta dos nomes seguintes., 

COMISSóES DE HONRA 

Presidente -- Sua Excelência o Chefe de 
Estado, Senhor General Francisco 1 ligïno Cra-
veiro Lopes. 

I 
Ex.` 01 Senhores: — Governador Civil de 

Braga, Governador Civil do Porto, Governa-

dor Civil de Viana do Castelo, General Co-• 
mandante da Primeira Região Militar, Presi-
dente da Câmara' Municipal de Braga, Presi-
dente da Junta de Província 'do Minho, juiz 
Corregedor do Círculo Judicial de Braga, juiz 
Ajudante do Procurador da República, Juiz do 
Tribunal do Trabalho, Comandante Militar de 
Braga, Presidente da Comissão Distrital da 
União Nacional, Deputados da Nação pelos 
Círculos de Braga e Viana do Castelo, Reitor 
da Faculdade Pontifícia de Filosofia, Coman-
dante Distrital da Legião Portuguesa, Presi-

D. António Bento. Martins júnior 

dente da Câmara Municipal de Viana do Cas-
telo, Delegado do Instituto Nacional do Tra-
balho, Delegado P. da Mocidade Portuguesa, 
Presidente da Obras da Mães pela Educação 
Nacional, Delegada Provincial da Mocidade 
Portuguesa Feminina, Director de Finanças 
do Distrito de Braga, Delegado Distrital de 
Saúde, Director das Estradas do Distrito de 
Braga, Director da Urbanização do Distrito 
de Braga, Delegado da Direcção Geral dos 
Desportos, Director da Biblioteca Pública e 
Arquivo Distrital, Presidente do Grémio do 
Comércio, Presidente do Grémio da Lavoura, 
Comandante Distrital da Policia de Segurança 
Pública, Comandante da Guarda Nacional Re-
publicana, Director da Escola do Magistério 
Primário, Director da Escola Industrial e Co-
mercial de Carlos Amarante, Director Escolar 
de Braga, Presidente da junta Arquidiocesana 

(Continua na plaina 2) 

Santa Casa da M`Iseria 
de Barcelos 

Barcelos, 15 de Novembro 
de 1953 

Ex: "° Snr. Director" do 

jornal de Barcelos 

BARCELOS 

Como primeiro apresentan-
te, ao Ex.'11 Snr. Governador 
Civil do Distrito, duma lista 
de candidatos à gerência dos 
Corpos Administrativos da 
ü Irmandade da Santa 
Misericórdia sericórdiade Barcelosa d ,a 
eleger em 6 de Dezembro pró-
ximo futuro, tenho a honra 
de a enviar a V. Ex.a para que 
se digne publicá-la no seu 
conceituado e distinto jornal 
dando, assim, - conhecimento 
a todos os confrades dessa 
Irmandade e ao público bar-
celense em geral, não só para 
que lhe prestando o apoio, 
mas ainda para que se reco-
nheça que houve na sua ela-
boração, tanto quanto possí-
vel, o desejo, bem patente, de 
a constituir com nomes since-
ramente católicos; na sua qua-
se totalidade barcelenses de 
origem; de absoluta garantia 
nacionalista; de prestígio, no 
meio local, quer pela elevação 
de carácter e honradez de pro-
cedimentos, quer pela activa 
isenção, de sempre e de hoje, 
de servirem uma causa sem 
dela terem recebido ou aspi-
rarem a receber qualquer be-
nesse; e principalmente, por 
oferecerem, também seguras 
garantias duma futura inteli-
gente, justa, humana e zelosa 
administração. 
A V. Ex.a Como culto e ta-

lentoso orientador do jornal 
que, com tão brilhante realce 
dirige, deixo aqui consignado 
em meu nome e como intér-
prete do sentir de todos os 
apresentantes da lista em re-
ferência, o mais penhorante 
agradecimento pela amável 

]uiz Conselheiro 
Foi nomeado Juiz Conse-

lheiro do Supremo Tribunal 
de Justiça o nosso ilustre con-
terrêneo e estimado assinante 
Snr. Dr. António Baltazar Pe-
reira, Juiz Desembargador da 
Relação de Lisboa. 
As nossas mais sinceras e 

calorosas felicitações. 

acedéncia ao pedido formu-
lado. 
fl1E• da criteriosa apreciação 
que lhe possa merecer a qua-
lidade dos nomes indicados e 
as fidelíssimas razões .que im-
peraram na sua escolha, grato 
me seria e a todos nós regis-
tar a justiça das palavras com 
que pudesse distingui-los e 
homenageá-los pela árdua e 
trabalhosa missão a que, no 
caso de serem eleitos, terão 
que dedicar-se. 
Com toda a consideração e 

simpatia, me subscrevo 

De V. Ex.a 
Mt.° atenciosamente, 

Telaao Meira de Carvalho 

MESA ADMINISTRATIVA: 

Provedor 

Dr. José Teotónio de Azevedo Fon-
seca 

Vice-Provedor- 

Dr. Ilídio Joaquim Nunes de Oli-
veira 

1.0 Secretário 

Manuel da Graça Gonçalves Pe-
reira 

2.0 Secretário 

Padre Joaquim da Cur,ha Peixoto 

Mesários . Efectivos 

Antero José Barreto de Faria 
Humberto Carmona Coelho Gon-

çalves 
Augusto Faria de Figueiredo 
António Augusto da Rocha Portela 
Augusto Henrique Moreira 

Mesários Substitufos 

Acácio de Araújo Coutinho 
Manuel Pereira da Quinta Ju1lior 
António Maria dos Reis 
António Rodrigues Gomes da Costa 
António Augusto Veloso d'Araújo 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL: 

Presidente 

Dr. Manuel Baptista de Lima Tor-
res 

1.0 Secretário 

Francisco Xavier Marinho Aguiar 

2.° Secretário 

Joaquim Macedo Correia 

Def initória 

Dr. José da Graça Faria Júnior 
António Joaquim Borges Vinagre 
José Gomes de Sousa 

NOTA 

O Hospital dá Misericórdia, 
dada a sua acção beneficente 
e de caridade, é uma das Ins-
tituições mais queridas de to-

( Continua na pdginã 6) 
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Vida 

No passado domingo, disputou-se a 10.1 jornada do 
campeonato nacional da 11 Divisão. Na zona A, as vitó-
rias do Leixões e do Tirsense e o empate do F. C. Fama-
licão, foram as grandes surprezas da jornada. 

A três jogos do termo .da primeira volta, com ea-cep-
ção do Leixões que deve iniciar a segunda à frente da 
classificação geral, a posição dos outros clubes continua 
muito incerta. 

0 Gil Vicente ocupa agora o 7.° lugar na classifi-
cação geral mas, dificilmente, conservará essa posição 
até ao fim da primeira volta. 

Tem duas saídas e o jogo em casa é com o Sporting 
Clube de Espinho, 2.° classificado... 

Como - a bola é redonda e o factor « sorte > até agora 
não nos tem bafejado pode ser que, para futuro, as coi-
sas se modifiquem... 

A classificação actual dos grupos da zona A, é a 
que se segue: 

1.°-Leixões, 17 pontos; 2.°-Sporting de Espinho, 14; 
3.°-Sanjoanense, 12; 4.°-Tirsense, 12; 5.°-Oliveirense, 11, 
6.°-Salgueiros, 11; 7.°- Gil Vicente, 10; 8.°-Vianense, 9; 
9.°- Vila Real, 9; 10.°-Académico de Viseu, 9; 11.°-Beira 
Mar, 8; 12.°-Desportivo de Chaves, 8; 13.'-Famalieâo, 6; 
14.°-S. C. Lamego, 2. 

Futebol 

Gil Yicenfe, 1-f, C. famolicáo, 1 

No campo Adelino Ribeiro 
Novo, no último domingo rea-
lizou-se o jogo Gil Vicente-
-Famalicão que terminou com 
o resultado de 1-1. 
O primeiro grupo a marcar 

foi o F. C. de Famalicão aos 
39 minutos da primeira parte, 
por intermédio de Rogério e 
por passe mal feito de Eduar-
do a Esteves. 
0 Gil Vicente empatou aos 

15 minutos da 2.a parte por 
intermédio de Eduardo a fina-
lizar a marcação dum canto 
apontado por Magia Nova. 
O jogo foi presericiado por 

uma grande assistência, de 
Barcelos e de Famalicão, cu-
jas falanges se manifestaram 
à vontade e com animação 
durante todo o jogo, sem ter 
havido a mínima nota disc,)r-
dante. 
0 grupo barcelense fez uma 

péssima exibição mormente 
no primeiro período. Tanto 
nesta parte como na segunda 
os rapazes de Famalicão dis-
penderam energias a rodos. 
Jogando sempre com uma 

força de vontade extraordiná-
ria, cedo desorientaram o gru-
po local que principiou o en-
contro com excessiva con-
fiança... 
0 Gil Vicente exibiu-se 

Muito abaixo das suas possi-

bilidades. A defesa e meia-
-defesa estiveram seguras mas 
na linha avançada só se sal-
vou Gelucho que, do primei-
ro ao último minuto do en-
contro, se esforçou ao má-
ximo. 
Os interiores nunca procu-

raram vir buscar jogo atrás e 
os extremos também se rala-
ram pouco... 
A arbitragem do Sr. Costa 

Martins, do Porto, procurou 
ser correcta e imparcial. 

Reprimiu bem o jogo vio-
lento. 
Os componentes do grupo 

visitante, quando o Gil Vicen-
te empatou tentaram envere-
dar pelo caminho das violên-
cias mas como o árbitro estava 
atento depressa reconheceram, 
e ainda bem, que tal jogo não 
era o mais aconselhável. 
0 Gil Vicente, embora não 

merecesse, podia ter perdido. 
Perto do fim o árbitro mar-

cou um livre contra o Fama-
licão em cima da linha da 
área da grande penalidade mas 
não há dúvida que a mão com 
que o jogador famalicense des-
viou a bola e originou esse 
castigo, foi dada dentro da 
grande área ... 
Supomos que as marcações 

do campo não podem estar à 
mercê de quaisquer critérios 
dos Snrs. árbitros... 
Os assistentes de Barcelos, 

no jogo de domingo, deram 

0 Centenário da Definição 
Dopótico do lmaculada- 

Conceição 
(Conttnttaçdo dá página 1) 

da Acção Católica, Presiden-
te Diocesana da juventude Ca-
tólica, Presidente Diocesano 
da Liga Católica, Presidente 
Diocesano da juventude Ca-
tólica, Presidente da Comissão 
Diocesana da n Caritas ,,, Pre-
sidente do Conselho Central 
da Sociedade de S. Vicente de 
Paulo, Presidente do Conse-
lho Central da Sociedade Fe-
minina de S. Vicente de Pau-
lo, Chefe, Regional do Corpo 
Nacional dC Escutas. 

Quis o ilustre Arcebispo 
Primaz, de harmonia com a 
Comissão, preparar meti-
culosamente o programa que 
publicaremos para conheci-
mento de todos os nossos 
leitores. 
Faremos oportunamente 

referências a estas comemo-
rações e reiteramos o me-
lhor agradecimento ao pres-
tigioso Secretário Geral do 
Congresso Nacional Ma-
riano pelo cuidado e genti-
leza que tem em nos forne-
cer os elementos para estas 
notícias. -Isto demonstra o 
seu zelo e a sua reconhecida 
competência no alto lugar 
em que, pelo Ex.m° Prelado, 
foi colocado. 

R. Rocha Martins 

mais uma grande lição de 
compostura desportiva. 
Os grupos, apresentaram-se 

em campo com as seguintes 
formações: 

Gil Vicente: Esteves, Bar-
rega e Joaquim; Fonseca da 
Silva, Eduardo e Nolito; Ma-
ria Nova, Arantes, Gelucho, 
Alcino e Franklim. 

F. C. Famalicão: Sansão, 
Ramalho e Cerqueira; Sam-
paio, Ferrão I e Valdemar; 
Ramiro, Diamantino, Rogério, 
Gita e Ferrão 111. 

Os outros resultados da 
zona A, foram os seguintes: 

Chaves-Vila Real, 2-1; Bei-
ra Mar-Tirsense, 1-4; Vianen-
se-Lamego, 2-0; Académ. de 
Viseu-Espinho, 2-1; Salguei-
ros-Oliveirense, 4 2; Sanjoa-
nense-Leixões, 2-3. 

No próximo domingo o Gil 
Vicente desloca-se a Vila Real. 

Obra Digna de louvor 

Há tempos faleceu em Bar-
celinhos, onde morava, vítima 
de terrível doença, o Sr. An-
tónio Gonçalves da Torre, 
mais conhecido pelo Pindela. 
Durante muitos anos fez 

parte do grupo coral de que 
é regente o ilustre Pro-
fessor do Seminário de Braga 
e nosso querido amigo Se-
nhor P.e Alberto Brás. Não 
só durante os últimos anos 
da vida do Snr. Pindela, mas 
também após a sua morte, 
aquele grupo coral lhe dis-
pensou caridosamente a mais 
terna protecção que se tra-
duziu em esmolas e em su-
frágios. Porque o exemplo 
é digno de louvor e bem me-
rece ser imitado particular-
mente nestes tempos de 
egoismo e indiferença regis-
tamos aqui, nas colunas de 
jornal de Barcelos, os no-
mes dos cantores que sufra-
garam a alma do saudoso 
Pindela. Ao fazê-lo quere-
mos apontar o seu exemplo 
como digno de imitação. 
Celebraram missa por An-

tónio Gonçalves da Torre—o 
Pindela: 

P. 11 José de Sousa Monteiro, Vi-
zela; P.0 Lopes Vilaverde, Mujães; 
P.e Alvaro Nogueira, Morreira; 
P.e Bompastór, Cabreiros; P.e José 
da Costa Freitas, Freixo; P.e Ma-
nuel da Silva, Nogueira; P.e Job 
Teixeira, Seminário; P.e Manuel 
Vaz Coutinho, Seminário; Dr. Mar-
tins Gonçalves, Seminário; P.e Al-
berto Brás, Seminário; Dr. Antó-
nio Ferreira Rodrigues, Esporões. 

Cotizaram-se para missas 
(7 missas). 

Dr. João Mendes, Braga; Delfim 
Peixoto, Braga; José da Silva, No-
gueira; Dr. Francisco Ferreira de 
Faria, Seide; José Vilaverde Nei-
va, Forjães; José Rodrigues Fer-
reira, Vizela; António da Cunha 
Vieira, Vizela. 

Novas escolas 

A fim de poder acudir-se 
ao crescente aumento de ma-
trículas em todo o País, foram 
ültimamen'te criados; por des-
pacho do Snr. Subsecretário 
de Estado da Educação Nacio-
nal, Dr. Veiga de Macedo, em 
diversos distritos, mais 51 es-
colas e 47 postos escolares. 
No nosso concelho, foram 

criadas as seguintes escolas: 
2.° lugar da escola masculi-

na de Galegos Santa Maria; 
2.° lugar da escola feminina de 
Viatodos; 2.° lugar da escola 
masculina da sede da fregue-
sia de Cristelo; 2.° lugar da 
escota feminina de Barceli-
nhos; mista da sede da fre-
guesia de Roriz e Quiraz; 
2.0 lugar da escola masculina 
da sede da freguesia de Ta-
mel-S. Veríssimo; mista da 
freguesia de Cossourado; mis-
ta da sede da freguesia de 
Carapeços; 2.11 lugar da esco-
la masculina da sede da fre-
guesia da Pousa; mista da 
sede da freguesia de Bastuço-
-Santo Estêvão; masculina da 
sede da freguesia de Areias-
-S. Vicente; mista da sede da 
freguesia da Ucha. 

Novo Procurador à Cámara 
Corporativa 

Os Municípios Urbanos, na 
sua reunião efectuada em Coim-
bra a fim de eleger o seu re-
presentante à Câmara Corpo-
rativa, votaram, por maioria, 
o ilustre Presidente da Câmara 
de Braga Snr. António Maria 
Santos da Cunha para seu re-
presentante. Isto significa o 
prestígio de que goza o dinâ-
mico homem público a quem, 
como maior prazer, felicitamos. 

Quereis adquirir louças ou vidros por pouco dinheiro? 
Tnscreveí-vos desde já nos sorteios semanais 

com bónus que vos oferece a 

Vidraria '-. arce1ense 
nas suas séries de 2$50, 5$00 e 10$00. 

Esta casa informa os seus numerosos clientes que o nú-
mero premiado nos sorteios das séries acima indicadas 
foi o-93, cujos possuidores tiveram a felicidade de receber 
valores muito superiores por uma ridicularia que está 

acessível a todos. 

Vinte a Vidraria Barcelense 
no Largo da Porta, Nova, 7 em BARCELOS 
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DOMINGO Grande,-, filimoço de Sarrabulho 
19 Df NOVEMBRO (GLIENTELA SELECCIONADA) 

RESTAURANTE 

•^NVE3#C› 
BARCELOS 

Santa Casa da Misericôrdia 
Depois de terem entrado à 

máquina a primeira e sexta 
páginas do nosso jornal re-
cebemos do Snr. Dr. Luís 
Novais Machado, Presidente 
da Câmara o ofício que se 
segue e a lista dos nomes 
propostos para a Mesa do 
Hospital da Misericórdia: 

Barcelos, 17 de Novembro de 1953 

Ex.110 Snr. Director do 

IORNAL DE BARCELOS 
BARCELOS 

junto envio a V, Ex.1, com o pe-
dido de publicação, a lista dos cor-
pos directivos da Santa Casa de 
Misericórdia, desta cidade, que foi 
enviada ao Governo Civil para apro-
vação, seguindo ainda, as conside-
rações que serviram de base d es-
colha dos respectivos elementos pro-
postos. 

A Bem da Nação 

0 Presidente da (ámara µunicipal, 

•c•ís. •auai,s ỲlYjacl•czda 

MESA ADMINISTRATIVA: 

Provedor 

Dr. Mário Miguel Gândara Norton 

vice-Provedor 

Joaquim Correia de Azevedo 

1.0 Secretário 

Dr. Manuel Alberto Rodrigues Fa-
ria 

vice-Secretário 

Alberto Guimarães do Vale 

Mesários 

Arcipreste Rodrigo Alves Novais 
Cândido da Cunha 
Cupertino José da Silva 
José Gomes de Sousa 
Miguel de Matos Graça 

Metários Substitutos 

António Gomes de Faria 
António Moreira 
Daniel da Costa Oliveira de Car-
valho 

Emfdio Joaquim Rodrigues 
Sérgio Silva 

Definitório 

Dr. Alherto Simões Correia 
João Landolt de Sousa 
Joaquim Macedo Correia 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL: 

Presidente 

Dr. Manuel Baptista de Lima Tor-
res 

1.° secreidrio 

Fernando da Costa Fernandes 

vice-Secretdrio 

Aarão Pinto de Azevedo 

No primeiro Domigo de Dezem-
bro realizam-se eleições para a 
Mesa Administrativa, Definitório, 
e Assembleia Geral da Santa Casa 
da Misericórdia. 
É a mais importante instituição 

de Barcelos. 
Necessita de ter à sua frente ho-

mens dedicados, activos, capazes 
de ampliar e melhorar serviços, 
enfrentar o magno problema de 
novas instalações; conjugar esfor-
ços e unir, estimulando a caridade 
Pública, o auxílio do Estado, da 
Câmara e demais estâncias supe-
riores. 
Torna-se indispensável que os 

corpos directivos exprimam forte 
Poder realizador. 
L necessário que saibam condu-

zir a nossa maior instituição de 
assistência à altura do seu próprio 
significado de Misericórdia, de for-
ma a ser, cada vez reais prestável 
aos pobres e necessitados, porque 
para outro fim não vive, nem se 

criou. E há muito a fazer! São 
dignas e respeitáveis as tradições 
da nossa Santa Casa e porisso aos 
seus destinos, ao seu futuro e à 
sua direcção não podem ser indi-
ferentes os barcelenses, nele os 
seus sentimentos religiosos, que 
nela vêem a mais bela expressão 
da Caridade Cristã. 
Dentro destes princípios, e com 

a preocupação de acertar, foram 
reunidos alguns nomes dos de 
maior respeitabilidade no nosso 
meio, e na verdade,, pela indicarão 
que vamos dar, logo se vê que di-
ficilmente se poderia escolher um 
conjunto mais equilibrado. 
É esta a informação que nos foi 

dada, vinda de fonte segura, indi-
cando-se acima os nomes que cons-
tituem as listas que. vão ser pre-
sentes à próxima eleição. 

Dr. José do Silva f reitos 

Passa no próximo dia 22 um 
ano sobre a morte do saudoso 
Dr. Silva Freitas. Parece que 
ainda foi ontem que Deus cha-
mou a si mais esta alma resi-

gnada e crente. Se foi dolo-
roso vê-lo partir tão novo, foi 
consolados vê-lo caminhar 
para Deus tão resignadamente 
e tão liberto, das coisas ter-
renas. 
Ao recordarmos, com sau-

dade, este amigo rogamos aos 
nossos queridos leitores uma 
prece pelo seu eterno descanso. 

--z— 

Padre Joaquim Peixoto 
Comemora no próximo do-

mingo o seu aniversário nata-
lício o nosso querido amigo e 
zeloso Pároco da vizinha fre-
guesia de Barcelinhos Snr. Pa-
dre Joaquim Peixoto. Todos 
os seus paroquianos, que mui-
to o estimam e consideram, 
vão, nesse dia, rodeá-lo do 
maior carinho e das provas 
mais expressivas de respeito e 
dedicação. 
Ao bom ainigo desejamos 

as melhores felicidades. 

Bom Bacalhau 
Há 21 anos que o fíníssímo 

BACALHAU DO NATAL 

se vende na 

Casa Aquia 
Sempre bom azeite, sempre 

E3c7m Bacalhau 

CASA ÁGUIA 
Avenida dos Combatentes, 160 

Telefone 8445 — BARCELOS 

•• & 1• 1' f A 7 
do «Jornal de Barcelos» 

CINEMA 

Hoje às 21,30 será exibida uma 
obra dinâmica cheia de momentos 
de grande emoção: 11 

VONTADE INDÕMITA 

Uma grande realização de King 
Vidor, com Gary Cooper, numa 
criação inesquecível e Patricia 
Neal, a maior revelação do ano. 
Um programa da Sif e para 

maiores de 13 anos. 
—No próximo domingo, às 15,30 

e às 21,30, o grande filme dramá-
tico e espectacular da autora de 
Rebeca, Daphne du Maurier: 

A COLINA DO ÕDIO 

Uma produção inglesa com Mar-
garet Lockwood, Dennis Price, 
Jean Sommons e milhares de.fi-
gurantes. Uma grande obra cine-
matográfica. 
No programa que é da Vitória 

Filmes, será incluído Imagens de 
Portugal. Para maiores de 13 anos. 

De luto 
Pelo falecimento de seu 

cunhado, o Snr. Dr. Augusto 
Víeira de Araújo, advogado 
em Viana do Castelo, encon-
tra-se de luto o nosso ilustre 
conterrâneo Snr. Dr. Augusto 
Casimiro Alves Monteiro, an-
tigo Ministro da justiça. 
As nossas condolências. 

z— 

Nova lstação dos Cami-
nhos de ferro 

Encontram um novo ritmo 
de trabalho as obras para a 
construção da nova Estação 
dos Caminhos de Ferro. 

Regosijamo-nos com o facto. 

Nesta Redacção 
Tivemos o prazer de cum-

primentar nesta Redacção o 
distinto Professor do Seminá-
rio de Braga e nosso assinante 
Srir. Padre Alberto Brás. 

_x-

1m Lisboa 
Partiu para Lisboa onde pas-

sará uma temporada o nosso 
amigo e considerado capita-
lista Snr. Manuel Augusto 
Vieira. Agradecemos os cum-
primentos de despedida e de-
sejamos-lhe muitas felicidades. 

Colmeias c/ enxames 
Vendem-se 3 colmeias 

com enxames a produzir 
mel.. 
Falar a Manuel Barbosa 

de Faria -- Barcelos. 

Serviços de Alto-falantes 

CASA SOUCASfix 
com Mof ene 8345 

Santa Casa da Misericórdia de Barcelos 
Assembleia Geral 

Nos termos do art.' 24.° dos Estatutos con-

voco a Assembleia Geral da Irmandade, a reunir 

no dia 6 de Dezembro próximo, pelas 10 horas, 

na Sala de Sessões desta Santa Casa, para: 

Eleição da Mesa /administrativa, Def init®rio 

e Mesa da Assembleia Geral, para o Triénio 

de 1954.1956.. 

Se naquele dia não comparecer número legal 

de Irmãos, fica a mesma reunião, desde 7á mar-

cada para o dia 13 do mesmo mês, pela mesma 

hora, que funcionará com qualquer número, con-

forme preceitua o art.' 22.° dos Estatutos. 

Barcelos, 10 de Novembro de 1953. 

O Presidente da Assembleia Geral 

`Y6tavccael 3ap•is•a de .,•!Ma •aí•es 

105í 1116111110 ( lstrada ) . 
A(51RA101(11M1EX\Aide 

A família do saudoso ex-
tinto, agradece profunda-
mente a todas as pessoas 
que se dignaram tomar par- 
te no seu funeral é bem as-
sim àquelas que, por qual-
quer forma, lhe apresenta-
ram cumprimentos de pesar. 
A todas protesta a sua 

indelével gratidão. 

Lama, 17 de Novembro 
de 1953. 

Maria Teresa de Sousa Ribeiro Reis 
Maria da Conceição de Sousa Ribeiro 
Ana filia de Sousa Ribeiro 
Maria Amélia de Sousa Ribeiro 
Maria Isabel de Sousa Ribeiro 
Joaquim de Sousa Ribeiro 
Agostinho da Silva Reis 
Armando José Ferreira de Carvalho 

i f, D 
Fino com 2 anos, a matar 

bem. 
Vende-se. Falar na Pen-

são Arantes. 

José Ribeiro (fstrada) 

A\+6 IARA I D II•IE 11E11 IN•II l,EEN ]íl9D 

A firma comercial Rí:-
beiro & Reis, Ld.a, desta 
cidade, manifesta pública-
mente o seu mais vivo re-
conhecimento às pessoas 
que se dignaram incorporar 
no funeral do saudoso Se-
nhor José Ribeiro, mora-
dor que foi na freguesia 
da Lama, e sogro do sócio 
desta firma Snr. Agostinho 
da Silva Reis. 

Barcelos, 17 de Novem-
bro de 1953. 

;•i6eil<a & ¡ZciS, •,da 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

P. furico Soucasaux 
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Chegaram os últimos modelos ao 

Bazar de Sano Anfonio 
agente oficíal em Barcelos dos rádios SCHAUB, SIERA e LUXOR 

não compre sem 

Prestações mensais sem 

ouvir um SC:HAUB 

aumento de preço desde 100$00 
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Lagar de Azeite 
DELFIM VINAGRE, 

tem o prazer de informar 
os seus Ex.—  Amigos e os 
Senhores Lavradores em 
geral que já abriu a sua 
laboração o LAGAR DE 
AZEITE que tem instala-
do na « QUINTA DE 
SANTA MARIA» (em 
frente à Cadeia), em Bar-
celos, onde espera receber 
as estimadas ordens de 
V. Ex.as. 

Para Drogas, Tintas, Ver-

nizes, Perfumarias e Es-
maltes Dyrup, consultem a 

Drogaria da Praça 
com o telefone 8418 

ARROZ SECO 
GIGANTE 1.- (VELHO) 

Avulso e em sacos de 

1, 2 e 5 quilos 

Vende-se na 

Calezeira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

Leite Puro 
Recebe demanhã e de 

tarde a Pastelaria AnnTEs. 
Vende a 1$20 o meio litro.. 

Batata 
Do 1.° Ano para semente 

Impéria, Arran-consul, Vo-
ran e Alma. Muito bem 

escolhida. 
Vende-se na Quinta das 

Telheiras, nas Necessidades 
ou na Pensão ARANTES 
em Barcelos. 

O Melhor Café 
continua a ser o da 

Cflff UN Df URGIOS 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia & Cardoso 

BARCELOS 

Vender barato para ven-

der muito, é o lema da 

Drogaria do Praça 
Telefone a4-7a 

Dr. ]osé Antonio Torres 
MÉDICO 

Mudou a sua residência para 
a Av. Alcaides de Faria 

Telefone 8559 

GARAGEM PARQUE 

Vende pneus de todas as medidas 

Michesin 
Duniop 

Gooci Y ,,-- ar 
Seiberling 

Englebert 
Continental 

U. S. Royal 
Kelly 

Firestone 

E MíALO 
Lavagens, Lubrificações e Acest0r1101 

Garagem recomendada pelo 

RUTOMóVEL CLUB DE PORTUGAL 

Corpo Voluntário Salvação 
Pública Rarcelmense 

ASSIMBI1U GERAL ORDINÁRIA 

De conformidade com o 
Art.- 47, convido os Senho-
res Associados a reunir na 
Sede desta Associação, pe-
las 21 horas, no dia 12 de 
Dezembro, para a seguinte 
ordem da noite: 

Eleição dos Corpos Ge. 
renfes para o triénio de 
1954.1956. 

Se não houver número 
de sócios ( Art.' 26) para 

poder funcionar a Assem-
bleia Geral, fica desde já 
convocada para o dia 19 do 
mesmo mês e à mesma hora 
e local, com o número de 
sócios presentes. 
Para a sessão económica 

(Art.° 27) desde já fica in-
dicado o dia 24 de Janeiro 
de 1934, no mesmo local e 
às 14 horas. Se nesse dia 
não houver número sufi-
ciente de sócios para fun-
cionar a Assembleia Geral, 
fica desde já convocado o 
dia 31 do mesmo mês, hora 
e ano. 

Barcelinhos, 16 de No-
vembro de 1953. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

)osé da Graça faria Júnior (Dr,) 

Saião A I D A 
CABELEIREIRA 

Tem a honra de comuni-
car às suas Ex."" Clientes, 
e a todas as Ex.—  Senho-
ras desta cidade, que se en-
contra à sua inteira dispo-
sição todos os dias das 9 
às 19. 
Mais comunica que terá 

também à disposição de to-
das as clientes, pessoal ha-
bilitado para o serviço de 
manecure. 

Telefone 8544 

fábrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 

Telhas e Tejolos de todos 
05 tipos. 

i ̀\A Cl UNI 
Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, sita na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar — Barcelos 

Tapetes, passadeiras, carpetes, 

oleados, plásticos e colchoaria 
Vejam V. Ex.as os preços e 

sortido na 

Casa das mobílias 
na Av. Dr. Oliveira Sala- 
zar, 37 a 39 ( Campo do fei-
ra) Barcelos -e em Famalí-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110. 

Aluga-se, em Casal de 
Nil, com quarto de banho, 
instalação eléctrica, água 
quente e fria, lojas e quin-
ta 1. 

Falar com José Quinta, 
na Casa José Pereira da 
Quinta, Sucrs., Ld.a, nesta 
cidade. 

Vem a Barcelos? 
Compre na 

Pastelaria igRAIITES. 

Sonhos e Paralelos 

Venda de prédios 
Matilde de Sousa Novaís, 

vende os prédiós que possui 
na freguesia de Macieira. 
Recebe propostas o Se-

nhor José da Silva Cam-
pos, da mesma freguesia. 

Vende-se 
Em Sampaio de Carva-

lhal, no lugar de Porto 
Carreiro, uma ,leira de mato 
e pinheiros, duas Casas tér-
reas, o usufruto de duas 
propriedades e dois toneis. 
Falar com Cândido Alves 

dos Reis — Fão. 

E3 4 7 8, é o telefone da 

Drogaria Nova (em frente 

à Praça) pelo qual pode 

consultar e encomendar 

tudo que seja de Drogaria. 

RfLO)O N CflRMLLIG 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Àv, Dr, Oliveira Salazar, 40 

flarmónium francês 
Óptimo estado, vários re-

gistos, sete oitavas, vende-se, 
facilitando o pagamento em 
prestações. 

Falar nesta Redacção. 
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Quilo: 7$30 tc 

E velho e seco garantido. 

Qualidade maravilhosa 

CASA AGLIIA 
Telefone 8445 

Drogaria do Praça 
 DE  

António Tavores fernandes 

(Em frente ao Mercado) 

T¢lafone a47a 

Tudo aos melhores preços 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 

L a Me s cla 
11E A, IDX,, 11 5p aD 

Rainha das lãs perlo seu preço 

L.C)J DA F ì <P ► t 

EBULIóMETROS 

Italianos 

Eléctricos ou com Lamparina 

Qualidade e precisão inexcedíveis 

Doacontom para rov<ndo 

Distribuidores exclusivos para Portugal: 

Sociedade de Representações Guipeimar, L." 
R. Rodrigues Sampaio, 155-1.0 — lelef .. 28093 — PORTO 
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S. Veríssimo, 3 

DIA DÈ YõIjÕS õS' SANTAS 
—Tem raíses de muitos séculos, 
na alma e no coração do povo, 
este dia; Na alma, entranhou-as 
a regra litúrgica, ao dedicar o dia 
primeiro de Novembro à venera-
çào dos Eleitos da Igreja a quem 
não foi especialmente consagrado 
qualquer outro dia. 
Ao coração transmitiu-as o fac-

to significativo de estarmos na vés-
pera da carinhosa rememoração 
dos Fiéis Defuntos. 
Assim este dia reparte-se entre 
o templo e o cemitério. 
Honrar os Santos e acarinhar os 

Mortos. Aqueles, render o preito 
de orações e cânticos; a estes acu-
dir com lumes, flores, lágrimas e 
sufrágios de preces. 
0 dia de ontem foi consagrado 

aos mortos; foi tristíssimo pelo 
seu simbolismo de dor e de sau-
dade e porque o tempo se apresen-
tou envolto caindo por vezes co-
piosa chuva. Mesmo assim não 
esmoreceram as manifestações de 
sentimento. Tanto na igreja como 
no cemitério a assistência dos fiéis 
foi enorme, assistindo às missas 
celebradas pelos seus entes queri-
dos que a morte levou. 
No cemitério houve uma piedosa 

romagem na segunda feira, roma-
gem esta de terna saudade as suas 
última moradas. Aí, o nosso Re-
verendo Pároco fez um sermão so-
bre o qual se fundou dos corpos 
que ali jaziam arrebatando de to-
dos os olhos lágrimas de saudade. 
— Em casa do uosso Rev. Pároco 

encontra-se seu extremoso pai e 
irmão. 
Folgamos em os ver por cá mui-

to tempo. 
C. 

Silveiros, 7 

Os serviços de expedição e re-
cepção de correspondência, regis-
tos e encomendas postais, dos CTT, 
que durante anos funcionaram no 
estabelecimento comercial do nos-
so amigo Sr. Manuel da Costa Pi-
nheiro, foram, há pouco, transferi-
dos para o estabelecimento congé-
nere do também nosso estimado 
amigo Sr. Joaquim José da Costa, 
considerado e inteligente comer-
ciante local. 
--Retirou para Viana do Castelo 

após alguns anos de permanente 
estadia no nosso meio, o nosso 
ilustre amigo Snr. Dr. José de A1-
Pofm de Agorreta de Sousa Pinto 
Ribeiro, fazendo-se acompanhar 
de sua extremosa esposa e simpá-
ticos filhinhos. Sua Ex.a, que an-
tes de partir nos apresentou cum-
primentos de despedida, gentileza 
que agradecemos, leva multas sau-
dades desta linda terra, onde goza 

do maior prestígio e simpatia, mer-
cê das suas altas qualidades de 
car cieF'é in ëlïgênciá; déciá"róu-
-nos que não ia definitivamente 
para Viana, mas sim passar urna 
temporada, finda a qual era possí-
vel que viesse novamente para Sil-
veiros. A tão distinta e fidalga 
família, desejamos um porvir re-
pleto de felicidades e um breve re-
gresso ao lindo palacete local, 
«Vila Boucinha». 
—Deu-nos a honra dos seus cum-

primentos, nesta freguesia, o que 
retribuímos, o proprietário Goien-
se e nosso bom amigo, Snr. Joa-
quim Machado dos Santos. 

C. 

Viatodos, 15 

TELEFONE— Temos apreciado 
por diversas vezes a dificuldade 
em que lutam os assinantes da 
nossa freguesia para obter rima 
chamada inter-urbana, pão obstan-
te a boa atenção que sempre dis-
pensa o encarregado do posto. 
Com unta segunda linha não se 

resolveria este mal que tantas e 
tantas vezes irrita os interessados? 
Cremos que sim; e, para isso desde 
já apelamos para os CTT na con-
vicção de remediar o mal de forma 
a que todos fiquem satisfeitos. 
BAILE DOS REIS — Na próxi-

ma quadra do Natal vão realizar-se 
na nossa freguesia os populares 
Bailes dos Reis. Esta iniciativa 
que tem por fim angariar fundos 
para auxilio das obras a que está 
a ser submetida a nossa Igreja Pa-
roquial é levada a efeito graças ao 
querer e perseverança do nosso 
antigo Mário Correia da Silva, ho-
mem de grandes rasgos. Estamos 
certos que serão coroados do me-
lhor êxito os Bailes dos Reis dando 
assim mais força e compensando 
o trabalho deste viatodense. 
FUTEBOL—No passado domin-

go visitou-nos um misto do Lusi-
tano Barcelense que no Campo 
das Carvalheiras defrontou o Fu-
tebol C. de Viatodos. Os locais 
saíram vencedores. 
Está a passar o primeiro aniver-

sário da sua fundação o Alerta S. 
Clube e, precisamente na mesma 
data lhe foram entregues os terre-
nos onde vai ficar instalado o seu 
campo de jogos. 
Apenas com um ano de activi-

dade o [flerta tem demonstrado 
possuir elementos de grande valor. 
LUIS REBELO CARVALHEI-

RA — O primeiro atleta dos clu-
bes da nossa terra que se eviden-
ciou é rima demonstração da afir-
mação acima feita. Hoje encon-
tra-se nos júniores do Boavista 
onde tem lugar garantido. Carva-
lheira ocupava o lugar de defesa 
central e capitão da equipa na tur-
ma Alertista. 

•1 Poente da T ranqueira 
0 centro da palestra de Vila Seca, 

considerando o extraordinário inte-
resse da imprensa como agente de 
lnformaçd. mesmo nos meios ru-
rais pensou em organizar um bloco 
de correspondência, abrangendo as 
soas respectivas freguesias. 
0 título obedece à situação topo-

•ráfica do terreno, na base e en-
costa poente da histórica montanha. 
0 fim em vista é garantir a sal-

(1(1, Pelo menos quinzenal, das notl-
ciQs mais Importantes, angariando 

e mantendo assim a eorrespondén-
ciQ solicitada pelo nosso jornal e 
too do agrado da gente das aldeias. 

Vamos começar, pois. 

Vilar de Figos 

cia mente ra acodr enada coms insistência n i sência 

daeNrite nos svaí brevemente vemente coeso o 
cìar-se com a menina Leopoldina 
Lomba, A ser verdade, desde já, 
apresentamos aos ditosos noivos 
os nossos sinceros parabéns. -- C. 

Barqueiros, 15 

No último domingo do mês pas-
sado, tivemos na nossa igreja a 
comemoração da Realeza de Cristo. 
De manhã, houve missa cantada, 

tendo o grupo coral interpretado 
a missa «Cantate Domino» de Giu-
seppe Oltrasi. Seguiu-se a pri-
meira comunhão de duas dezenas 
de crianças às quais, no Salão Pa-
roquial, foi servido o pequeno al-
moço no meio da maior animação. 

De 'tarde, após a recitação do 
terço, proferiu uma formosa alo-
cução sobre Cristo-Rei o Rev. Aba-
de de Vila Seca. 
Antes da bênção do Santíssimo 

Sacramento, os Dirigentes da Jacf. 
fizeram a sua promessa jurada. 
—No primeiro do mês, houve a 

comemoração das Almas, com co-
munhão geral e sermão pelo Reve-
rendo Prior da Apúlia que se fez 
ouvir com geral agrado. 
—Receberam o santo baptismo, 

a 21 do mês findo, José Bernardo, 
filho de Adelino Miranda Martins 
e de Maria Celeste Pontes de Oli-
veira, e José, filho de Cândido Lo-
pes Rodrigues e de Maria Miranda 
de Atouguia; It 8 do corrente, ,Ar-

mindo, filho de Manuel Oliveira 
Veiga e de Teresa Lopes Ferreira. 
=Con§orciaram-se; no passado 

dia 11, Alberto Baptista Novais, de 
Rates, Póvoa de Varzim, e Diolin-
da Soares de Oliveira, desta fre-
guesia. 
No momento oportuno, o nosso 

Rev. Pároco dirigiu, aos noivos 
uma tocante exortação que foi 
muito apreciada. 
Ao novo lar cristão auguramos 

as maiores venturas. 
C. 

Milhazes 

MÊS DAS ALMAS—Com gran-
de satisfação podemos dizer que 
todo o povo de Milhazes, com-
preende o que é o sofrimento do 
Purgatório. 
Ainda não se apagaram as luzes 

brilhantes, de cera ou de azeite 
com que, nos passedos dias 1 e 2, 
os nossos fiéis iluminaram as se-
pulturas dos seus queridos defun-
tos. No passado dia 3, oito sa-
cerdotes atenderam algumas cen-
tenas de fiéis, que no dia 4 e se-
guintes se abeiraram da Sagrada 
Mesa. 

,, A devoção do mês das Almas 
continua a ser muito concorrida, 
subindo, a todo o instante, orações 
para o alto. Que as almas dos 
nossos queridos defuntos, depressa 
vejam a luz da felicidade. 

BAPTISMOS— No dia 8 rece-
beu o santo Baptismo, uma filhi-
nha do Snr. Abel Alves Ferreira, à 
qual foi dado o nome de Maria de 
Fátima. Foi padrinho António 
Gomes da Silva e como madrinha 
foi invocada Nossa Senhora do 
Rosário da Fátima. No dia 11, com 
o nome de António Carlos, foi 
baptizado, o interessante filhinho 
do nosso amigo Mário Fernandes 
Garrido e de D. Virginià Gomes 
da Cunha. Foi padrinho o Reve-
rendo P.' Carlos Fernandes Gar-
rido, abade de Fonteboa, Espo-
sende e madrinha a menina Maria 
Carminda Fernandes Garrido. Ti-
vemos, rio mesmo dia, o prazer de 
cumprimentar o Snr. Luís Pena, 
proprietário em Rio Tinto, Espo-
sende, que com sua esposa e filho 
Manuel, se deslocou a esta fregue-
sia para assistir à festa do seu nè-
tinho António Carlos. 

MAGUSTO— No dia 1,3, por ini-
ciativa dos dignos professores, des-
ta freguesia, Snr. José Capitão 
Cepa e D. Maria Fernanda Antu-
nes Martin ,, foi oferecido às crian-
ças das escolas, um alegre magus-
to. 0 largo da Igreja foi pequeno 
para a pequenada dar largas à sua 
alegria. Aos bondosos professo-
res o,4 nossos parabéns. Ao Se-
nhor Sérgio Silva, gratos pela vi-
sita. 

C. 

Gilmonde 

Realizou-se nesta freguesia o 
tríduo em honra do Sagrado Cora-
ção de Jesus. Começou na quar-
ta-feira, dia 11 do corrente, tendo 
havido sermão que foi prègado 
por um distinto orador, que pela 
facilid.de de expressão, oportuni-
dade das afirmações e apropriado 
das mesmas conseguiu manter cres-
cente e Vivo interesse na assistên-
cia sempre muito numerosa. 
Na sexta feira houve confissões 

para as crianças e no sábado, nove 
sacerdotes estiveram à disposição 
dos adultos que acorreram em 
massa, ao tribunal da penitência 
exceptuando um ou outro, de ve-
lho costume, já de ouvido duro 
para atender ao chamamento da 
graça. 
Pelas sete horas do Domingo foi 

distribuído o pão dos anjos a to-
dos os que se abeiraram da Sa-
grada Mesa, e às 10 horas teve lu-
gar a missa solene cantada pelo 
grupo coral feminino da acção ca-
tólica tendo estado ao harmónio o 
novel e esperançoso organista Ma-
nuel Jardim dos Santos o que fez 
com agrado geral durante todo o 
tríduo. 
De tarde houve o terço com ser-

mão, procissão Eucarística em que 
tornaram parte todas as associa-
ções religiosas da freguesia, rema-

tando com a bênção do SS. Sacra-
mento. 
2 de crer que grandes frutos e 

abundantes bênçãos tenham caído 
sobre o bom povo de Gilmonde, 
pelo que se encontra de parabéns 
em primeiro lugar atribuídos ao 
seu zeloso pároco Snr. P.11 Cirilo 
António de Figueiredo. 
CASAMENTOS— Na paroquial 

de Gitmonde consorciaram-se no 
dia 7 do corrente, Joaquim Gomes 
Ferreira da Rocha e Margarida 
Pedrosa da Torre. 
No dia 11, Joaquim Gomes e Ana 

Fernandes de Brito. 
Também se uniram definitiva-

mente no dia 12 Domingos Baptis-
ta e Elvira do Jardim Correia. 
BAPTIZADOS — Receberam as 

águas lustrais do baptismo Maria 
,de Fátima, filha de David Gomes 
de Faria e de Carolina Gomes de 
Oliveira, e Ana, filha de Manuel 
da Conceição Gonçalves e de Sil-
vina Gonçalves da Seara. 

C. 

Fornelos, 15 

No último domingo, tomou posse 
de Pároco desta freguesia o Reve. 
rendo P.° Ernesto de Amorim Ma-
galhães. 
Ficou assim satisfeita uma das 

aspirações do bom povo de For-
nelos. Para isso, foi incansável o 
nosso amigo e ex-Pároco desta fre-
guesia Rev. P.0 Cirilo de Figueire-
do, a quem algumas pessoas injus-
tamente acusavam de que ao con-
trário da sua vontade, S. Rev.a não 
queria deixar a freguesia de For-
nelos. Mas, para aquelas pessoas 
que compreendem, a prova está à 
vista: Não só cedeu de boa von-
tade, « pois era grande o sacrifício 
que desde há muito vinha fazendo», 
mas ainda trabalhou para que o. 
Senhor Arcebispo concordasse em 
fazer tal nomeação, coma ainda 
pôs ao dispor a sua casa, até se 
conseguir outra onde o nosso novo 
Pároco possa habitar. 
Mas agora já temos Pároco. 
8 preciso cuidar da residência, 

porque é uma vergonha, que não 
haja residência onde o Pároco 
possa viver. Não devemos con-
cordar que o Pároco esteja a viver 
numa freguesia vizinha. 
Então dirão e com razão, que 

Fornelos não tem Pároco, mas sim 
um capelão. Ora isso é feio, e 
para evitar ainda maior sacrifício 
ao novo Pároco é preciso cuidar 
desde já na residência paroquial, 
que, com a ajuda de todos, não é 
coisa impossível nem obra que ve-
nha afectar a vida familiar de cada 
um de nós. 
Mãos à obrà'e todos unidos. 
Para este fim dará todo o seu 

esforço o nosso Rev. Pároco, e, 
bem experimentado já nestas obras, 
será de acatar com interesse toda 
a sua orientação. 
Para ouvir suas opiniões, já reu-

niu alguns elementos da freguesia 
e vai reunir outros para assim 
apreciar a vontade de todos e a 
todos conhecer mais de perto. 
Esperamos que tudo vai correr 

na melhor ordem e que não have-
rá grande número daqueles que 
gostam de gozar à custa dos ou-
tros. Pensemos bem que o pouco, 
de muitos, faz muito. 
Ao nosso novo Pastor Snr. Pa-

dre Ernesto de Amorim Maga-
lhães, apresentamos o nosso abra-
ço de boas vindas com desejos de 
um apostolado fecundo e provei-
toso à salvação das nossas almas. 
—Confortados com os Sacra-

mentos da Santa Igreja, faleceram 
nesta freguesia os Snrs. Manuel 
Pereira dos Santos com 83 anos e 
João Alves da Quinta de 76. Às 
famílias em luto os nossos pêsa-
mes. 

C. 

Faria 

MÊS DAS ALMAS— Está a de-
correr com regular assistência o 
piedoso exercício do Mês das 
Almas. 

BAPTIZADO— Com o nome de 
António, foi baptizada no passado 
dia 8, uma criança filha de Arman-
do da Costa Nascimento e de Ma-
ria da Conceição Martins Ferreira. 

DOENTES— Encontra-se gra-
vemente enferma a Snr a Ana Ma-
ria Carvalha. Também se encontra--
internado num hospital do Porto o 
Sr. Domingos Gomes. Miranda em 
virtude de ter sofrido um grave 
acidente com uma correia de motor. 
Desejamos-lhes pronto restabe-

lecimento. 
C. 

Cristelo, 15 

De visita a seus pais, esteve aqui 
o nosso amigo Snr. P. 11 António 
Carvalho Mariz, muito digno supe-
rior no Seminário Conciliar de 
Braga. 

—Chegaram, anteontem, do Hos-
pital os estimados e considerados 
Adelino e Arlindo Mariz de Faria, 
há semanas, estupidamente agre-
didos à facada pelo desalmado 
SRusso•. Esperamos que a justi-
ça dê a respectiva correcção e cas-
tigo ao indesejável herói da proeza. 

— Foi baptizada, no dia 8, uma 
filha de António Gomes da Silva e 
de Ana da Silva Miranda. 

— Em viagem de passeio andou, 
há dias por Espanha, o Snr. Ma-
nuel Fernandes de Araújo, respei-
tável secretário da nossa ,Junta. 

C. 

Paradela, 14 

Vamos iniciar a nossa reporta-
gem para o simpático Semanário 
Católico Jornal de Barcelos conto 
representante da treguesia de Pa-
radela. 
Acedemos prontamente ao pedi-

do que nos tizeram porque o ma-
gnífico jornal de Barcelos está a 
prestar um grande auxílio à Boa 
Causa da doutrina Católica. Que-
remos mesmo saudar o seu distinto 
Director e activos redactores pro-
metendo-lhes todo o nosso apoio. 
Estaremos sempre ao lado desse 
valoroso baluarte da verdade. 
—Decorre com muita piedade o 

Mês das Almas que se vem reali-
zando da parte de tarde, em virtu-
de do nosso Rev. Pároco ter de 
fazê-lo de manhã em Faria. 

C. 

Vila Seca, 15 

FIÉIS DEFUNTOS— Como nos 
anos anteriores, a Confraria das 
Almas da nossa freguesia promo-
veu as cerimónias de sufrágio pe-
los nossos caros defuntos. Já no 
domingo, dia 1, comungaram cerca 
de 700 pessoas, devidamente pre-
paradas pela Confissão nos dois 
dias anteriores. De tarde assisti-
mos à tradicional romagem ao ce-
mitério que registou uma grande 
concorrência de fiéis. As campas 
foram religiosamente asseadas com 
flores e em todos os lábios se mur-
murava uma prece bem fervorosa 
pelo eterno descanso das pobres 
prisioneiras. Na segunda-feira, de-
pois das duas missas em que 
comungaram muitas centenas de 
pessoas, organizou-se a costumada 
procissão ao cemitério onde o nos-
so Rev. Pároco prègou sobre o 
sofrimento das almas do purgató-
rio, incitando os numerosos fiéis 
presentes à oração pelos mortos. 
Finalmente, às 9 horas, tiveram lu-
gar os ofícios e missa cantada pri-
morosamente por sacerdotes da 
zona . de Vila Seca. Registamos 
com muito gosto a assistência nu-
merosa e verdadeiramente exem-
plar dos fiéis não só à missa mas 
também ao ofício. Que seja sem-
pre assim. 

PRESIDENTE DA CÂMARA— 
Tivemos o prazer de cumprimentar, 
cá em Vila Seca, o Snr. Dr. Luís 
Novais, dinâmico Presidente da 
Câmara de Barcelos. O distinto 
barcelense verificou in loco o pés-
simo estado do nosso principal ca-
minho e prometeu-nos um auxílio 
camarário para o seu arranjo que 
já se devia ter feito. Há arcos toi 
seita uma exposição à Câmara, mas 
o Presidente de então esqueceu-a 
e ainda não chegou um centavo. 
Vamos tendo alguma paciência que 
faz muito bem;., 

C: 

A 
r 
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No  meu 3." cantinho Santa (asa da Misericórdia de Barcelos 
(Continuaçáo da pkgina I) 

dos os barcetenses. Traba-
lhar em benefício desta Santa 
Casa é tarefa agradável a que 
todos dão a maior entusiasmo 
e alegria. 

Ninguém se recusa a dar o 
seu contributo material e de 
esforço sacrificado em favor 
do Hospital da Misericórdia. 
Haja em vista a última cam-
panha de irmãos que trouxe 
para á Santa Casa, segunda 
nas informam, aproximada-
mente um milhar de irmãos. 

Quantas têm servido no 
Hospital fazem-no por amor 
e caridade para com os po-
bres que ali são carinhosa-
mente socorridos par um gru-
po de Médicos, que a um 
grande e reconhecido saber 
profissional, aliam verdadei-
ros sentimentos de caridade 
cristã para com os seus se-
melhantes. 

Este notável elenco de Mé-
dicos distintos merece, e aqui 
o deixamos exarado com a 
maior sinceridade, o nosso 
melhor apreço e a gratidão 
do público. 

Através da obra realizada 
pela Santa Casa da Miseri-
córdia é fácil verificar-se o 
bem concretizado no amparo, 
na assistência e no carinho 
dispensados a todos os doen-
tes sem excepção. Este as-
pecto da assistência hospitalar 
em que dão exemplo apreciá-
vel as Religiosas que ali exer-
cem oseu apostolado em ín-
tima colaboração com os Ex-
celentíssimos Médicos é ar-
gumento inconcusso de que 
dentro da Misericórdia só po-
dem albergar-se sentimentos 
e atitudes que se coadunem 
com o fim nobre e caritativo 
que lhe deu origem e com os 
regulamentos superiormente 
aprovados. 

Pede-nos o Sr. Teimo Mei-
ra de Carvalho, irmão da San-
ta Casa e importante comerci-
ante barcelense, em nome de 
quantos apresentaram a lista 
supra transcrita, a opinião de 
Jornal de Barcelos sobre 
esses nomes. 
Parque nos pede manifes-

taremos gostosamente o que 
sentimos com aquela sinceri-
dade e isenção que nos ca-
racterizam agua, por vezes,° 
nos têm, aparentemente, pre-
judicado, 

Antes, porém, queremos 
agradecer as palavras amáveis 
com que distingue o -,Jornal 
de Barcelos que, na verda-
de, «sempre tem combatido 
o bom combate» e está pron-
to aapoiar, impulsionar e de-
fender as causas justas. A lis-
ta apresentada é composta 
por barcetenses, católicos, na-
cionalistas epessoas possui-
doras das . qualidades indis-
pensáveis para as funções a 
que vão ser, por deliberada 

vontade  de todos os irmãos 
da Santa Casa, chamados a 
exercer na primeira Institui-
ção de ` Caridade de Barcelos. 

Essas pessoas são bem co-
nhecidas na Cidade e no Con-
celho. 

?'ato seu passado isento de 
perseguições ou ódios e pelo 
seu presente radead,) de pres-
tígio, merecem indubitàvel-
mente onosso mais rasgado 
apoio e, estamos certo, de 
todo o Concelho que sabe pôr 
acima dos interesses particu-
lares obem da comunidade 
e, neste caso, o bem do Hos-
pital. 

São pessoas da Paróquia 
de Barcelos — a que pertence 
o Hospital— incapazes, por 
educação, sentimentos e cul-
tura, de provocar a desunião 
da Família Paroquial mas, an-
tes, dados esses predicados, 
que ninguém negará, servirão 
de laço de união cada vez 
mais íntimo e sólido na Paró-
quia de Santa Maria Maior 
da Cidade. 
E este aspecto que quise-

mos. propositadamente focar 
não é despiciendo na aprecia-
ção agua deve ser sujeita a 
Mesa do Hospital. Gostosa-
mente exprimimos o que pen-
samos arespeito dos nomes 
apresentados que muito digni-
ficarão os irmãos que os pro-
puzeram eaqueles que, com 
o seu voto consciencioso, os 
elegerão para gerir a Santa 
Casa da Misericórdia. 

PIfDADE 
(Ao meu irmão de sangue e 
ideal no dia da Missa Nova) 

Meu irmão, meu antigo, 
Deixa-me beber earttiga 
As lágrimas da vida! 

Deixa-me elevar 
contigo a patena 
E chorar a poema 
Da nassa consolação! 

Deixa-me rezar contigo 
A missa de defuntos 
No altar dorido 
Amado e querido, 
--•A campa da nossa mãe!--
Ela com certeza 
Rezará também! 

Deixa-me dizer 
Aos crentes e descrentes 
Que a destino do Padre é sofrer, 
—0 teu destino é sofrer!— 

E depois 
Do silêncio do meu verso 
Vamos ambos, braço dado, 
Cont o bom crlexlficado, 
À conquista do Universo! ` 

Nono Limo Carralóo 
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Neste sábado, 14. 
Ao Pessoal variado do 

J. de B., um saudar de gra-
tidão. 

São um grande jornal as 
Novidades. 
Na dia 10, o Fundo sobre 
As Ovelhas de Israel» era 
um Estudo de Maravilha. 
0 viver dos judeus no pa-
norama aia História. 

No mesmíssimo número, 
a Carta de Roma nino era 
menos interessante. F.ra de 
lamentar que a rubrica do 
formoso Documento ofere-
cesse aos olhos a forma 
Aliguis onde deveria ver-se 
Aliquis. 
Ou será Banho mear, d 

mera Vaz Genro? 

Nas Novidades de 11, o 
Funda visava o Rotarismo. 
Que bela Cofia nessa Vas-

ta Gente! 

Rarraada Curto ë sempre 
admirável. 
No «forno! de Notïcias» 

de 11, o seu Contribrato so-
bre os Padres- Operários, 
revela muito Saber c linda 
justiça. Pode juntar-se-lhe 
a mais sã Curiosidade. 

Gakeslvo 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos mantos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje — Os Snrs. Avelino 
Afonso Roriz Pereira e Antó-
nio Meira. 
Amanhã — A Snr.a D. Ma-

ria Eugénia de Pinho Martins 
Teixeira. 
Sábado—As Sr." Dr.a D. Ma-

ria Antonieta Nunes Hall e 
D. Maria Luísa fortuna Car-
valho, os Snrs. ArmAda Sala-
zar eAntónio Ferreira Miran-
da e omenino Jorge Manuel 
Queirós de Sousa Basto. 
Domingo— As Sr." D. Ma-

ria Henriqueta Fernandes de 
Sousa Faria e D. Maria Etní-
lia Landolt de Sousa e os Se-
nhores P.e Joaquim da Cunha 
Peixoto e Dr. Agostinho Va-
randa Reis. 

Segunda-feira -- A Senho-
ra D. Maria dos Prazeres Nei-
va Veloso e o Snr. António 
Faria da Silva. 

Terça-feira—As Sr.as D. Ma-
ria de Lourdes Matas V. Lo-
pes Corrêa e D. Maria Berra 
de Castro Ferreira e os Se-
nhores António Carvalho de 
Figueiredo e Amadeu Pedras. 

Quarta-feira—A Sr." D. Re-
gina Pacheco e o Snr. Joa-
quim António Areal Rothes. 

1̀ preciso ter paciência, Santo Deus. O que se ouviu 
e leu nestes 30 dias de propaganda eleitoral! 

Não basta às oposições a falta de autoridade 
para falar de coisas de administração pública, -

elas que deíxáram o estado crivado de dívidas e sem es-
tradas, elas que não podem apontar urna só realização de 
tomo durante os 16 anos que governaram a República! 
Pois apareceram por aí a falar de tudo, até de finanças! 

O saneamento financeiro iniciado por Salazar e até 
hoje mantido, o equilíbrio orçamental que constitui 7á 
uma tradição da nossa administração pública, o facto de 
se haver convertido um País crônicamente devedor em 
País crèdor, tudo isto que constitui uma das mais subi-
das glórias da actual situação política, foi alvo de críticas 
e de censuras. As oposições, sem prestígio moral, visto 
que nada realizaram, ostentaram também urna incompe-
tência manifesta, discutindo coisas para elucidação das 
quais não tinham qualquer preparação. 

O Ministro das Finanças, com uma paciência bene-
ditina, deu réplica a estes censores repondo as coisas nos 
seus lugares, numa ,extensa e bem elaborada (lata oficiosa 
que a grande Imprensa publicou. 

Todos- os anos se publicam relatórios das contas de 
gerência, bem minuciosos e explícitos, onde além do mais 
se definem os grandes princípios que orientam, a nossa 
política financeira. Mas parece que tais documentos, 
dorna importância capital para a vida da Nação, não in-
teressam aos homens da oposição. Por isso eles não sa-, 
bem; mas afoitam-se a discutir aquilo que não conhecera-

Para os homens dos partidos um só problema inte-
ressa — o da política. Da política mesquinha a qde as-
sistimos, de 1910 a 192b. 

Estes candidatos e administradores da coisa pcíblíca 
não podem ou não querem ver que o, bem do povo não se 
resume na palavra liberdade com que incessantemente 
lhe ferem o ouvido. Moem palavras 7á ouvidas há mais 
de 2.000 anos. Com efeito, ,gregos e romanos conquista-
ram a liberdade política e tiveram as suas democracias. 
E contudo estas morreram no aviltamento da venda do 
vota por um bocado de pão. 

O que é índispensâvel para criar um tipo de 'demo" 
cracia decente é fomentar as riquezas nacionais, ê dar a 
cada casal de família um poder de compra que satisfaça 
as necessidades normais. É assim que o Estado Novo 
concebe a democracia. Desenvolver os meios de comuní' 
cação ( estradas, pontes, caminhos de ferro, ete.), para estí-
rnular ocomércio, a indústria e a agricultura; erguer as 
barragens para aproveitamento dos caudais fluviais quer 
para a rega dos sequeiros, quer para a produção de força 
motriz, povoar florestalmente as serras e as dunas, criar 
indústrias novas, fomentar e desenvolver as existentes, 
tudo isto constitui o objectivo supremo do actual Governo° 
Melhorar o nível geral das condições de vida ë edificar 
em bases sérias a verdadeira democracia. Iá isto o que 
vem fazendo Salazar. , 

Os outros, os chamados democratas, não se preocu" 
parn com tais ninharias. .Ã sua democracia e' a demo' 
cracia da miséria. Basta-lhes a liberdade, a liberdade de 
mentir e difamar. Mas isso tem outro nome, que é de" 
magogía. Jà experimentamos dolorosamente o processa 
e não queremos regressar a esse passado odioso. 

Carlos 
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Prémio « Anselmo Andrade» 
C? Secretariado de Informação atribuiu o prémio 

salmo Andrade  ao magnífico trabalho = A Idade social,, da 
autoria do Dr. Lúcio. Craveiro da Silva, Reitor da Pontifícia 
Universidade de Braga. Este estudo é um ensaio profundo 
de Doutrina Política e Económica que verdadeiramente coa" 
sagra o ilustre Catedrático e que merece ao S. N. I., sob a 
presidência do Sr. Dr. ,José Manuel da Costa, a atribuição 
do Prêmio Anselmo Andrade. Por esse motivo abraçainas 
e efusivamente nos congratulamos com mais este grande 
triunfa a querida Amigo. 
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